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EX-CONCP: A IU OIMEIRA SERA EM BISSAU

(vER CENTRÊ lS)

GUINE-BI$$ÂI| -0 R[tflnfrlumn B0 PnllcEss0
Há nove anos' o povo her6ico da Guiné-Bis-

sau escrevia um'a das páginas mais brilhantes da
história da luta de libertação em Africa, ao procla-
mar a existência de um Estado independente e so-
berano, forjado na luta de onze anos conduzida pe-
lo PAIGC contra a ocuplação colonial portuguesa. 

"

Facto inédito na história do Continente, a de-
cisão mereceu de imediato o reconhecimento da
ONU e da OUA bem como de vários países do mun-
do, não obstante ta recusâ do regims de Lisboa' que
só viria a aceitar a nova realidade com o derrube
do fascismo, a 25 de Abril de 1974. 

I

' Trillfando um caminho difícil, o povo guine-
ense lançar-se-ia numa nova empresa, não menos
penosa, da reconstrução da Pátria. Os primeiros
fassos ensalados nesse sentido chegara,m a vacilar.
Mas o 14 de Nove,mbro viria a dar fôlego ao pro-
eesso e orientá-lo pata a via correcda, assente nas

realidades eoncretas do país. - (Ver página 8)

SUÉCIA OLOF PALME NO PODER coMtssÃo MISTA
É espçratlo em Bissau na próxima quar-

da-feira, o secretário de Estado português pa-
ra a Cooperação, senhor Luís Fontourâr güo
vem participar na reunião da Comissão Pari-
tária e nos preparativos da grande Comissão
Mista Guiné-Bissau/Portugal.
E._
- A primeira, que reúne nesta eapital de
29 de Setembro a 6 de Outubro, tratará de
questões económicas e financeiras, enquanto
ã Comissão Mista, de âmbito mais geral, se-
rá alargada a várias outras questões, nomea-
d:mentle a cooperação entre os dois países em
diversos domínios.

Segundo fontes oficiais¡ a sua realização
está prevista entre 27 de Outubro e 4 de No-
vembro Bróximos. - ì' 

'
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BREJNEV
FELICITA

N¡NO VIEIRA
..Por partô dos so-

viéticos, o povo da
Guiné-Bissau goza de
profunda simpatia e
sempre poderá con-
tar com o nosso apoio
e solidariedade fra-
ternal na luta contra
o imperialismo, colo-
nialismo e racismo,
pela consolidação da
independênci¿ políti-
ca e económica do
país,n-garantiuolí-
der do Partido Comu-
nista e Presidente do
Soviete Supremo da
União Soviética, Leo-
nid B¡ejnev, numa
mensagem de felici-
tações enviada'ao Se-
cretário-Geral do
PAIGC e Presidente
ilo CR, Comandante
de Brigada João Ber-
nardo Vieira, Þor
ocasião das comemo-
rações do 24 de Se-
tembro, Dia da Inde-
pendência.

O dirigente soviéti-
oo exprimiu o refor-
ço de relações ile
amizade e coopera-
ção entre os dois
países, tendo subli-
nhado a compreensão
da URSS dos esfor-
ços'do FAIGC e do
Governo guineense

OcamaradaJoão
Bernardo Vieira, Se-
cretário-Geral do
PAIGC e Presidente
do Conselho da Re-
volução, enviou uma
mensagem de felici-
tações ao dirigente
dos Sociais-Democra-
tas da Suécia, Olof
Palme, pela sua re-
cente vitória nas
eleições legislativas'
que o leva de novo
ao poder, deixado há
seis anos.

Na sua mensagem,
o camarada Nino Vi-
eira exprime a nossa
convicção de que a
cooperação tradicio-
nal e mutuamente
frutuosa entre os
nossos dois países
continuarão a desen-
volver-se cada vez
com mais suceso Pa-
ra o bem estar co-
mum.

For seu lado, o ca-
marada Víctor Saúde

Maria, Vice-Presi-
dente do Conselho da
ßevolução e Primei-
ro-Ministro, enviou
uma mensagem de
felicitações ao novo
Chef e do Governo
sueco. Na mensagem,
Saúde Maria afirma
q u e <.esta eleição é
uma nova prova de
confiança que o povo
sueco testemunha à
vossa pessoal>.

(ver pá9. ?).nara ultraPassar a Pe-
sada herança colonial.



Dos Leitores

Todo e qualquer habitante da cidade de
Bissau, está crente que o óleo de cozinha aca-
bado de desembarcar no nosso porto vai dar,
no mínimo, um vasilhame a cada cidadãp des-
ta terra. Mas, pana que isso aconteça, é neces-
sário que se comece desde já a ptanificar-se o
seu razoável modo de distribuição, a fim de
que, todo o lar obtenha um pouco da preciosa
substância alimentar.

Sabemos que ainda vai passar algum
tempo nos armazéns, sem que eie seja posto à
venda, evocando razões de ordem burocrática
tais como: a factwa ainda não foi enviada do
país de origem; está-se a calcular o preço; o
Ministério do Comércio ainda não autorizou a
sua venda, etc, etc.

Enquanto se apresentam tais desculpas,
o seu escoamento vai-se fazendo clandestina-
mente, através de bilhetes e bilhetinhos' apa-
¡ecendo caixas e mais caixas €rrl c¿sâs de pri-
vilegiados e daqueles com grande poder 'de

compra que não hesitam um só momento ei'n

aliciar e corromper os todo-poderosos do nos-
so Comércio, que ainda fingem não compre-
ender que o *Povo é quem mals ordena"'
Clandestinamente se vai fazendo também o

seu esc\oamento para os mercados de terrttó-
rios estrangeiros vizinhos, através dos, caçado-
res de diviias (djitas e não só...) e não tarda
que ele apareça à venda em' Ziguinchor,
Koldá e Koundara, antes de ser comercializa-
do em Bissau.

O Povo já está farto de denunciar... o
Povo já está farto de barafustar. O nosso Jor-
nal Nô Pintcha tem colaborado eficazmente
nessas denúncias só que, os senhores do nosso
Comérclo, os çhefes, os enca,rregadq,s e os ca-
çadores de divisas, vão zombando do Povo
com esta máxima popular: ..Enquanto os cães
ladram, a caravana passa>.

Um alerta para 6 nosso Povo: vamos to-
dos cernar fileiras, não deixar sair nenhuma
caixa ou qualquer v¿silhame do portão dos
Armazéns, sem que seja anunciada a sua ven-
da ¡rara que todos, em iguais oportunidades,
obtenham a mesma quantidade de óleo para o
seu lar. VAMOS APOSTAR FORTE NESTE
ór.no.

Mussá Camará

O poís

De igual modo como
decorreu em Bissau, o
dia da fundação do Par-
tido, 19 de Setembro, foi
assinalado nas regiões
do país com reuniões e
comícios públicos alusi-
vos à data. Assim, de
acordo com informaçõês
chegadas à nossa Redac-
ção, captada pela ANG,
importantes comícios
foram efectuados no do-
mingo passado em Bafa-
tá, Cacheu e Fulacunda.

O camarada Paulo
Correia, do Bureau Po-
lítico e Ministro do De-
senvolvimento Rural,
presidiu às cerimónias
no salão desportivo de
Bafatá, na presença do
Presidente do Comité
Regional Vasco Salva-

dor Corneia, Satrl Cama-
rá, suplente do CC e res-
ponsável pela Comissão
das Mulheres no Leste
e de vários outros res-
ponsáveis regionais de
massas, assim como da
população em geral.

O 26.0 aniversário da
fundação do PAIGC foi
marcado em Cacheu
com reuniões simul-
tâneas nos diferentes
sectores daquela região,
nomeadamente Caeheu,
Caió, Bula e Cantchun-
go, presididas por dele-
gados regionais. O acto
central efçctuou-se em
Cantchungo, sob a di-
recção dos camaradas
João da Silva, do Bureau
Político e João Cruz
Pinto. do Comité Cen-

tral do PAIGC e respec-
tivamente Chefe do Es-
tado-Maior General das
FARP e Ministro da Ad-
ministração Interna,
Função Pública e Traba-
lho. Esteve presente ao
acto, o Presidente da
Região, camarada Ave-
lino Sousa Delgado.

.Por outro l,ado, um
longo comício em que
falaram várias persona-
lidades políticas da re-
gião de Qufnara, ca"rac-
terizou as comemora-
ções' realizadas no mes-
mo dia em Fulacunda.
O Vice-Presidente do
Comité de Estado da re-
gião, Francisco Assis,
abriu a sessão fazendo
considerações sobre as
actividades que envol-

veram os preparativos
para aq comemorações
da efeméride, e, em se-
guida, usou da palawa
o Secretário da Organi-
zação do Partido na re-
gião, Amaro Correia, e,
por fim, interveio
N'Tankpassa Na Lida,
suplente do CC e Secre-
tário da Organização
de rnassas.

Amaro Correia f.ez
um historial da funda-
ção do PAIGC e seu
papel durante a luta ar-
mada de libertação e,
por seu lado, N'Tankpas-
sa Na Lida apelou a to-
dos os militantes e po-
puleção ao cumprimen-
to das, tarefas incumbi-
das nesta nova fase de
reconstrução nacional.

um olerto oo povo 0 lliu do Puiliüo nffi tegioos do Pnis

Gomissüo dns ilulhetes Bolomo:

Pels0sclivm ogtlcohsNuma reunião da
Comissão das Mulhe-
res do PAIGC, reali-
zacla em Bafatá, na
terça-feira passada, a
camarada Satú Cama-
rá analisou vários as-
pectos da vida daque-
Ia organização de
massas, tendo-se re-
ferido à recolha de fi-
chas das rnilitantes e a
várias sub-comissões
deBtlnadas ao melhor
controle das activida-
des femininas nos sec-
tores da região de Ba-
fatá.

Satú Camará, que é
suplente do Comité

Central do Partido e
Coordenadora da Co-
missão das Mulheres
da Zona Leste, presi-
diu essa reunião, na
cual participaram to-
dos os responsáveis
daquela organização
a nível regional e see-
torial. Salienta-se que
a Comissão das Mu-
lheres tem desenvol-
vido ultimamente,
várias actividades não
só respeitantes ao seu
funcionamento, mas
também aos prepara-
tivos do Congresso a
realizar-se em No-
vembro próximo.

Os trabalhos agrfcolas
na região de Bolama,
correm normalmente e
as chuvas até aqui têm
s,ido regulares, factor
que nos rlltimos anos li-
mitaram bastante a pro-
dução ner¡sa z.ona do
sul do país.

Segundo o correspon-
dente em Bolama da
ANG, os trabalhos agrí-
colas em toda a região,
decorreu. num rítmo nor-
matr, e tudo leva a crer,
que neste ano haverá um
considerável aumento de
produção em relação 4o
ano transacto.

De acordo com este
correspondente em Bo-
la.ma, a Delegacia Regto-
nal do Desenvolvimento
Rural, distribuiu no de-
eurso da campanha des-
te ano doze mil e tre-
zentos quilos de semen-
tes de arroz de varieda-
des Rok-5 lR-442, e dez
mil toneladas de man-
carra e outros rneios de
produção, entre os quais
enxadas e adubos, .es-

tando previsto ainda um
apoio à região no toc¿n-
te ao sector fitosanitário.

Prcglumr de supsr¡Cüo polilics e ldeol6g¡c0
Pedido de correspondêncio

João Fernando Cá, guineense, estudante,
de 18 anos de idade, deseja corresponder com
jovens da Holanda, dos Estados Unidos da
América e da Suécia, com idades compreend!-
das entre os 18 e os 24 anos, para troca de se-
los, fotografias, revist,as, livros e postais.

Os interessados podem escrever ao cuida-
do de Nino Sá - Supermercado da Socomin

- Caixa Postal 29 -Bissau - República .da
'Guiné-Bissau.

A Escola Nacional do
PAIGC tem'programa-
da uma série de seminá-
rios de superação políti-
caeideolóeicåacofitê-
çar no próximb mês até
Junho de'83.

Asslm, de 4 de Outu-
bro de 1"982 a 31 de Ja-
neiro de 1983, decorrerá
o VII curso para funcio-
nários e militantes das
organizações de base do

Sector Autónomo de Bis-
sau, com cerea de 80
participantes.

IJm curso de supera-
ção para 27 funcionários
do Comité do Partido
nas regiões s no Sector
Autónomo de Bissau
(secretários de organiza-
ção e cuntrole, informa-
ção e propaganda), ¿s-
sim como organizações
de massas, começará lo-

go a 4 de Janeiro para
terminar a 19 de Feve-
reiro de 83.

De 28 de Fevereiro a
19 de Março será a vez
de 40 funcionários do
Partido da Região de
Bolama/Bijagós terem
um seminário de supe-
ração, ern Bolarna.

De 28 de Marçn a 16
de Abril será a vez da
superação de um mesmo

número de funcionários
do Partido da Região de
lombali, em Catió.

De 18 de Abril a ? de
Maío haverá, em Bissau
um seminário de supe-
ração para 30 membros
do Comité Central do
PAIGC.

Os seminários cpnti-
nuåm depois nâs Re-
giões conforme as datas
a seguir indicadas: Bu-
ba - 40 funcionários da
Região de QuÍnara, de
9/5 a 2B/5. Quinhamel -40 funcionários da Re-
gião de Biombo, de 6/6
a 26/6.

o
António Pedro da

Costa, funcionário da
EGA (Empresa Guine-
ense de Automóveis) de-
seja corresponder com
jovens de Portugal, Ho-
landar, França e EUA,
com idades compreen-
didas entre os 19 e os 25
anos, para troca de pos-
tais, selos, fotos e esta-
belecer amizade.

Caixa Postat 352 -
Bissau - República da
Guiné-Bissau.

Bofotti exige 0 soluçõo de problemos luis Sonco em 0uínoro
No final da reunião

alargada do Comité de
Estado da região de tsa-
fatå, iniciada no dia 15
do corrente, os diri-
gentes locais aprova-
ram importantes reco-
mendações ao Governo
Central com vist¿ a so-
lucionar vários proble-
mas que a região en-
frenta e que permitam
pôr em prática as r€so-
luções adoptadas pelo
Partido, no seu Con-
gresso Extraordinário.

Essas recomendações
referem-se, nomeada-
rnentg à construção de

armazéns de grande ca-
pacidade, com vista à
próxima campanha agrí-
cola, devido a enormes
dif iculdades atravessadas
nos anos anteriores, no
armazenamento de pro-
dutos ali cultivados; a
formação, o rnais breve
possível, de um Gabine-
te de Planificação que
coc.¡dene os projectos
regionais; necessidade
de solução dos proble-
mas de abastecimentos
de água rraquela idade
doLeste eaactivação
de uma campanha de
recolha de peles de gado
bovino, tendo em aten-

ção que cerca de 30 tó-
neladas deste produto
não são aproveitados pe-
1o Governo.

Entre outras medidas
aprovadas, destacam-se
ainda, seqund'o a ANG,
a necessidade de controle
de *.djilas" sobre a vend-a
de mercadonias de pri-
meira necessidade e de
demais especuladores
de produtos importados,
o controle de madeira e
criação de campos de la-
voura nas escolas primá-
rias e secundárias, no
espírito de ligação de
teoria à prática.

O Si:cretário de Esta-
do do Plano e Coopera-
ção Internacional, cama-
rada Luís Sanca, visitou
ontem a região de Quf-
nara, particularmente os
projectos de desenvolvi-
mento em Buba. Assim,
Luís Sanca inteirou-se
das actividades ligadas
aos projectos de abaste-
cimento de água, de
construção de estradas
(levadas a cabo pelo
BancoMundial)eaem-
presa (FOLBD. Segundo
peritos, Buba apresenta
boas, perspectivas de vÍr
a constituir um grande
centro industrial do pafs.

Na tardle do mesmo
dia, o dirigente do Pla-
no reuniu-se com os res-
ponsáveis departamen-
tais do Governo na re-
gião, com quem debate-
ram vários assuntos re-
ferentes aos projectos
em curso no local, onde
já existe um Gabfunete
de Planificação. O ca-
marada Luís Sanca foi
acompanhado dos cå:na-
radas Ansumane Mané
e Diogenes de Oliveina,
altos responsáveis do
mesmo departamento de
Estado.

Pógi¡a t .NO PINICEA¡} Bóbaiþ, 85 ile Setemþro rle lgEt
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No Proço

Acidentes de vioçÕo Sonco' llC ffiSSO þmFll

0 álcool 6t inimlgo do Gonüutor o$ pd$ é rue
Um ferido' grave e da-

nos materiais considerá-
veis, é o balanço de cin-
co acidentes de viação
ocorridos entre os dias
11 e 15 do mês em curso.

. No dia 11, pelas 22,55
horas, na avenida 14 de
Novembro, o veículo CA
2322, pot o seu condutor

Aincl¿r no mesmo dia,
pelas 1 5,55 horas. na es-
trada cio AeroPorto, o
veículo CA 2319 por o
seu 

'ccndutor não ter
guardado a distância'
quase que ia embater.no
veículo G 10011.
Entretanto, des-
viou-se p,ara o lado es-
querdo, indo embater-se

Nhacra-Safim, o veículo
CA 1i59, por o seu con-
dutor transitar fora d,a

¡ria faixa de rodagem,
ci:rbateu de raspãc na
carroçaria do lâdo es-
qu.erdo do veículo LA
0,092, que transitava den-
tro da sua faixa
cie rodagem. Do aci-
,d.ente apenâs se regis-

Io CA 0655. Do acidente
registou-se o desplste do
veículo para fora ila es-
trad¡.

Igualmente no mesmo
d.i,a, pelas 12,15 horas, na
estrada- da Sacor, o con-
dutor do veículo CA
2769, após ter descrito a
clrrva a fim de entrar na

O nosso entrevistado de hoje é um velho
sup-ersticioso. Chama-se Augusto Mindela,
mais conhecido por Sanca Ponca. Disse que
não se lemþra da su,a idade visto que tem mui-
tas chuvas.

Ao longo da entrevista, insistiu que o pal
é que deve escolher o marido da filha e a es-
posa do filho. Portanto o pai é que conhece as
pessoas indicadas para os seus filhos, para
evitar futuros desmembramentos familiares.

estar em estado de em-
briaguez, atroPelou o
peão Justino Gomes Oki-
ka de Sá, que tentava
atravessar a Avenida da
esquerda para a direita,
também em estado de
embriaguez. Do acidente
houve ferimentos graves
para o peão e danos ma-
teriais no veículo.

taram danos materiais.
Por outro lado, no dia

15, pelas 00,45 minutos,
na segu.nda Avenida da
Cintura, o veículo CA
0743, por o seu condu-
tor conduzir em estado
de ernbriaguez, quando
ia ser ultnapassado ini-
ciou a marcùra, tendo si-
do embatido pelo veícu.

Conheces Abdì,i
N'diaye?

Não o conheço pes-
soalmente, mas era
colaborador dos colo-
nialistas e estes aca-
baram por matá-io.

-EoTeixeir¡
Pinto? .

Conheço-o perfei-
tamente. Foi ele que,
praticamente <<con-
quistou> a Guiné.

- Forque é que os
familiares matam
muitas vacas quando
um¿ peSSOa morre?

É para desabafar,
para aliviar a dor
sentida pelo defunto.

- Acha que o mun-
do vai acabar?

Isso é mentira. O
mundo nunca vai
acabar. O mundo só
acaba para a Pesso¿
que morre. Ninguém
noderá acabar com o
mundo. Talvez
Deus..., Podes não
acreditar mas o Mun-
do permanecerá in-
tacto.

- Acha que o Go-
verno estrâ a traba-
lhar bem?

Vocês os jovens é
que devem criticar o
Governo.

- Como era feito o
casamento no seu
tempo de iuventude?

Era uma beleza,
pois os pais é que da-
vam em casamento;
os filhos. E isto era
muito bom porque os
casamentos raramen-
te eram desfeitos' O
nai é que sabe com
äu"ttt o tittto ou fi-
tha deve casår-se.
Tudo isso para evitar
futunos con^fXitos.

-Qualéaorigem'
do Diabo?

A origem do Diabo
é a do próprio Ho-
mem. Antigamente d
Diabo andava livre-
mente. Mas era mui-
to malvado. Deus
amaldiçou-o, rouban-
do-o a sua forma ori-
ginal. É por isso que
ñern todá a gente vê
o Diabo.

na parte da frente clo

veículo NA 0050 e este
por sua vez recu,ou para
trás indo embater-se no-
vamente no veículo
G 10011. Do aci'dente não
houve ferimentos, mas
apenas danos materiais
nos três vefculos.

No dia 13, pelas 19'45
horas, na estrada de

0s fiscots e
Vale a pena registar

esta cena que assistimos
no mercado de Bandim,
na qu.arta-feira Passada.
Eram umas 11 horas
quando c'tregámos ao
mercado, em demanda
de habitr-ral ..mafé,' e de
inforrnações como não
podi,a de;ixar de ser. Jor-
nalista é jornalista du-
rante as 24 horas do dia.

A feira de Bandim es-
tava Limpa (não de
imundícies, 1á isso exis-
te), mas ¿g ..mafé". Ali,
nllm cantinho, estava
um grupo de pessoas à
volta da rnesa. Foram os

Rua Rui Djassi, pren-
deu-se-lhe o volante,
obrigando o veículo a
despitar-se para o lado
direiFo, indo chocar con-
tra o muro da vedação
da marinha de guerra
nacional.

Do acidente, apenars re-
sultaram danos materiais
consideráveis no veículo.

Cidade de Bissau, que
impedem taÏ especula-
çáo, obrigando-os a ven-
cler a B0 pesos' o quÍlo,
eo que eles se recusa-
ram. Aí os fiscais actua-
ra.m em grande, qum-
prindo cabalmente o seu
papel. Ah! Se fosse sem-
pre assir4, estaríamos
salvos. A carne de ca-
prino está tabelada a B0
þesos o ouilo. . , .. i.- .ã+¡- 4i..- !
! , .:': ir:.:. . '- ': =' "'i'

Os maganefes recusa-
r,am vender a carne ao
preço da tatela e os fis-
cais, então, venderam a
carne ao numeroso pú-

Glcer
os " nors'l

<<nars>> (mauritanianos)
que tinham cârne de ca-
bra para venda a um
preço exorbitante. Nada
mais nada menos que
250 pesos o quilo! De-
masiado cara. E a de bo-
vino cnsta entre 300 e
350 pesos o quilo. Urge
perguntarmos: quem
pode comer carne na
nossa capital ao preço
que está?

Os <<rlars>> queriam
vender a carne de cabra
a 250 pesos o quilo, mas
nisso surgem os físcais
do Comité de Estado da

r.rì
Encontra-se já na

ponte cais de Bissau o

navio moior Queiimane.
Este navio era Lrá mui-
to esperado na nossa

capital com um c,arrega-

mento de cápsulas para

a CICER. Não nos foi
possível confirmar a

quantidade, mâs o
cento é que se prevê
que satisfaça as neces-

sidades da empresa, pe-

lo menos a médio ptazo.

blico que aii estava e
que ia mais uma vez
passar um dia sem <<ma-

fþ" entregando aos do-
nos o prodqto da venda.

Por outro lado, foram
apreendidas cabras e

carneiros gue 6e vendem
nas imediações do mer-
cado a um preço especu-
lativoi sobretudo carnei-
ros, aprovei,tando-se a
altura de aproximação
da festa muçulfnana de
Tabaski. Esses animais
foram vendidos no ma-
taflouro ao preço de 30
pesos o quilo, na presen-

ça dos ProPrietários'
que usufruíram do Pro-
duto da venda.

Esta atitude dos fis-
cais é digna de louvar e
esperamos que, conti-
nuem s€mpre a actuar
assim, no interesse do
nosso povo, de modo a
ajudar a extirpar da nos--
sa se,ciedade os explora-
dores, os que querem
substituir os antigos pa-
trões e enriquelce¡ de
um dia para outro.

Exploração na nossa
terra? Nem de preto,
nem, de branco.

Farmácias
HOJE - oHigiene", Rua António N'Bana,

telef. 212520.

AMANHÃ. - *Pindjiguiti", Rua Guerra
Mendes, telef. 212460.

SEGUNDA-FEIRA -..Modern¿", Rua 12

de Setembro, telef. 212702'

TERçA-FEIRA - .'Belém", Bainro de
Belém,, telef. 213736.

QUARTA-FEIRA - *Higiene", Rua António
N'Bana, teiefone 212520

QUiNTA-FEIRA - *Pindjigujli", Rua Guerra
Mendes, tel'efone 212460

SEXTA-FEIRA - ..Moderna>', Rua 12 de Se-

tembro, telefone 212702

Telefones úteis
Bombeiros - (Serviço de emergência) - 11B
Polícia-COP7-213957.
Po1ícia - COP 2 - 2131,75.
Polícia-COP3-213749.
Banco de Socorros - 212866.
Banco de Pediatria - 212252.
Maternidade - 212869.
Serviço de ambulância - (Simão Mendes) -

717.
Hospital-3 de Agosto - 2129I5/L7 /18.
Serviço de electricidade e água - 272411.
Brigada de assistência à rede eléctrica -

212414.
Avaria, reclamações e montagem de telefo-

nes - 112.
Pedido de informações e marcações telefóni-

cas - 114.
Informações tu,rísticas - 273282.
Secção postal dos correios,- 27277t.

Ouça a RDN
Noticiários - 7h : 13h- 20h - 23,50 - em

português e criou,lþ.
Informações diversas - \2,45 e 18,40.
Prograrnas para hoje - 14h, Prevênção Rodo-

viária - 15h, ".Blufo* - 15,!5, Ternpo para Des-
porto - 21h, Rádio Escolar - 22h, Fim de Semana.

Demingo - 7,10h, Educação Sanitrária, - th, A
voz dos Trabalhadores - lzh, Fala de .A,frica -
13,30 e 20,30, Rádio LibertaçÉo - 15h Programa
das Mulheres, - 15,4ð, Rádio Juvenil - 21h Ele-
vemog o nfvel 'doe nosgos conhecimentos. - 22t¡
Cooperação Internacional.

Segunda-feira - 21h - Actualidades sonoras

- 22h, Mrlsica de todos os ternpos - entrevi¡tas
sobre a trajectória do artista nacj.onal falecido
recentemente, Maudo Bafatá.

Terga-fcira - 21h, Tempo para Desporto -
22h, O Mundo da Ciência e da Técnica - 28h
Magazine 82.
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Vrsito dc Primeiro-Min¡stro ò Regiõo de Oio

Uma das tónices dos
discursos do Primeiro-
-Ministro, durante os
encont¡.os com a popu-
lação de Oio, recaiu
precisamente sobre a ta-
refa que compete a to-
do e qualquer cidadão
de conservar o patrimó-
nio do Estado, portanto,
de todos nós. O cama-
rada Victor Saúde Ma-
ria respondia desse mo-
do aos diversos pedidos
formulados pela popu-
lação e respeitante à
construção de Bostos sa-
nitários, escolas, resi-
dências para hóspedes
ou à reparação de es-
tradas, entre outrosi

Uma pergunta foi di-
rigida por aquele diri-
gente à população: co-
mo construir coisas no-
vas se não somos capa-
zes de coDserval. aquilo
que temos? Como cons-
truir hospitais, esco,las,
residências, abrir novas
estradas, ou comprar
viaturas se por toda a
parte se pode constatar
edifícios em completo
estado de abandono,
quando muito bem po-
di¿m ser ap¡oveitados
para escolas, postos sa-
nitários ou outros fins
sociais? Como construir
ainda estradas e pontes
se os responsáveis e po-
pulação não são capa-
zes de tapar ao menos
os buracos existentes e
que impedem a circula-
ção de viaturas para o
transporte dos seus pro-
dutos ou para a eva-
cuação dos doentes nos
casos de emergência?

*Temos que ser ca-
pazes de conservar
aquilo que é do Estado,
que é portanto do povo,
porque quando qual-
quer coisa se estraga na
nossa terra o povo é
que sente primeiro a
sua falta, embo,ra a pre-
ocupação do Governo

aumente ainda mais-
disse o camarada Pri-
meiro-Ministro. Os res-
ponsáveis, na sua opi-
nião, devem ter maior
dinamismo, mais espí-
çito de iniciativa par¿
poderem mobilizar a po-
pulação e tentar resol-
ver a maior parte dos
problemas que se colo-
cam às regiões do país,
e não esperar tudo do
Governo.

I
ì

APOIO DO GOVERNO

Apesar desse alerta,
feito em jeito de crítica,
o camarada Victor Saú-
de Maria prometeu, no
entanto, que o Governo
irá debruçar-se seria-
mente sobre os pedidos
da população, de forma
a satisfazer os mais ur-
gentes a fim de contri-
buir para a melhoria
das condições de vida
da camada camponesa
que deve reunir as me-
lhores condições possí-
veis para trabalhar e
tirar o pafs do estado dq
miséria.

Nesse sentido, convi-
dou o engenheiro Jorge
Mandinga a responder
aos pedidos da popula-
ção no respeitante às
estradas e pontes, tendo
este último informado
que as Obras Públicas
têm um plano de repa-
ração de estradas e de
pontes o qual deve ser
iniciado logo que as
chuvas terminem. Se-
gundo aquele técnico,
serão beneficiadas as
estradas Mansabá-Ba-
fatá,, Farim-Cuntima,
Farim-Binta e ainda a
ponte de Jumbembem,
que serve de ligação en-
tre as ,regiões de Oio e
Bafatá. Quanto às ou-
tras estradas, nomeada-
mente Bissorã-Encheia-
-Binar, Bissorã-Bissum-
-Naga ou ainda Bisso-

duro e pelo peso dos
anos.

As vacas, segundo o
Chefe do Governo, não
devem ser utilizadas
apenas nas cerimónias
de choro ou para sim-
bolizar a riqueza de
uma família, mas sim
utilizadas para produzir
a maior riqueza que te-
mos no país, que é a
agricultura. Nesse sen-
tido, disse que os técni-
cos agrícolas devem
permanecer junto dos
camponeses, ensinar-
-lhes a forma de produ-
zirem mais com a utili-
zação da tracção animal.

rã-Barro, 6 Primeiro-
-Ministro garantiu que
o seu Governo irá pro-
videnciar no sentidò de
que sejam reparadas as-
sim que possível.

O COMÉRCIO DEVE
CUMPRIR O SEU
PAPEL

O problema de distri-
buição de géneros aos
armazéns na região foi
uma outra questão que
mereceu aturado deba-
te durante os encontros
com a população. Esta
eriticou severamente os
responsáveis da Soco-
mim e dos Armazéns do
Povo, sobretudo estes
últlmos cujos postos de
venda (barracas impro-
visadas) apenas são
montadas na época d¿
campanha para a com-
pra dos. produtos aos
camponeses.

A crítica foi, ¿liás, re-
conhecida pelo direc-
tor-geral dos Armazéns
do Povo, que informou
das, dificuldades da-
quela empresa em mon-
tar armazéns definitivos
em todas as localidades
do país, e queixou-se
da falta de ponte para a
evacuação dos produtos
comprados no local,
bem como para o abas-
tecimento de géneros de
primeira necessidade à
população da região.
Armando Lobo de Pina
informou, por outro la-
do, que a empresa a seu
cargo já dispõe de uma
lista das necess:dades
das populações em pro-
dutos considerados in-
dispensáveis à campa-
nha, e que os mesmos
já, foi'am encomenda-
dos, devendo chegar ao
país antes da fase de
comerc:alização d o s
produtos.

CAÍTICA AOS
JOVENS

Quanto aos pedidos
de fornecimento de ma-
terial de lavoura, o res-
ponsável do D.R. por
aquele Depâ¡tamento,
camarada João Galvão,
a convite do Primeiro-
-Ministro, informou que
aquele ministério já
d:spõe de brigadas de
combate às pragas em
todo o território nacional
e que dentro do plano
de alargamento dãs ac-
tividades do Projecto
de Bachil à região de
Oio, agora integrado na

Por seu turno, o di-
rector-geral da Soco-
min prometeu igual-
mente abastecer dentro
em breve os armazéns
da empresa em merca-
dorias com vista a ga-
rantir uma melhor
compra de produtos e
evitar a fuga dos pro-
dutos para os países vi-
zinhos. Mas, Aguinaldo
Paquete, que se consi-
dera daquela região,
criticou ¿ população
que ultimamente não
tem vendido os produ-
tos aos armazéns. É o
caso do mel, da cera,
óleo de palma e da bor-
racha que, segundo ele,
é tudo vendido nos paí-
ses vizinhos, em prejuí-
zo da nossa economia.

DEF.ENDER A
REVOLUçÃO

Na sua inte¡venção
nos diversos locais vi-
sitados, o camarada Vic-
tor Saúde Maria apelou
à população no sentido
de combater a fuga de
produtos par¿ os países

vizinhos, sobretudo dos

Zona Agrícola f, serão
tomadas medidas no
sentido de na próxima
época agrícola os agri-
cultores serem atendi-
dos a tempo no respei-
tante ao fornecimento
de material.

Entretanto, aquele
técnico agrícola apelou
para a necessidade d¿
população se organizar
em grupos de tabancas
para ¿ melhor ut:liza-
ção das matérias à disl
posição da região, uma'
vez que ¿ quantidade
existente não permite a
sua distribuição por ca-
da tabanca. Uma crític¿

géneros importados pelo
Govenno para satisfazer
as necessidades da po-
pulação e criar condi-
ções para que o po vo
trabalhe e produza ca-
da vez mais. Ao fazer
isso, afirmou o Chefe
do Governo¡ a popula-
ção estará a defender a
sua terra e a sua revo-
trução, o que só é possí-
vel com a vigilância e
o trabalho de todos.

*Na nossa terra todos
temos que ser seguran-

Çâ, para defender as

nossas riquezas e evitar
que os djilas comprem
os produtos nos arma-
zéns para depois-ven-
derem só em francos",
disse o camarada Vic-
tor Saúde Maria. De-
pois,de lembrar que se-
gurança não é só aque-
le que anda fardado,
convidou os guarda-
-fronteiras e manterem
maiorvigilânciaease-
rem capazes de resol-
ver os problemas da sua
zona de controle, por-
eü€, de contrário, não
iestão a cumprir o seu pa-
pel.

Cimeiro do Pr

Durante dois
Chefes de Estado de
Eola. Cabo Verde,
né-Bissau, Moqaml
e São Tomé e Prín
reuniram na III Cr
rência; na eidadr
Praia, retomando 9
rito de solidaried¿
amizade eimentada¡
rante a luta comum
tra o colonialismo
tuguê$. Pn:cedida
Reunião Ministerial
paratória, o ene(
proporcionou a're¿
ção do balanço de ec
ração entre os cineo
ses e a proeura de n
caminhos com visl
alargamento da co'l

ração.
O eneontro cin

da Praia teve um s
ficado particular.
além de abrir persE
vâs para a aproxin
deseiável entre os
sos povos, a sua re¿
ção teve como pass(
eisivo a eonciliação r

a Grriné-Bissau e t

Verde graças ao I
mediador do Presi
te S.amora Machel
reunião d,e Maputr
Junho passado, que
rnitiu o restabe'lecir
to- de relações eñ'
Guiné-Bissau e C
Verrle, abrindo ass:
caminho para a re.:
qão da presente ein
foi incontestaveln
benéfica para os
povos e Estados e, r

As¡e
eî

O camarada Jo
teontem a Bissau d,

boverdiana, na III (

da antiga CONCP. (
mou que o nosso pa
ber a IV Cimeira dt
Ce expressão oficia

Depoib de dize¡
receber quatro Chel
Cadãos da Guiné-B
na criação de condi<

Reunida na Pr¿
cimeiro acaba de d
clos anseios mais sa
mãos na marcha p:
respectivos países. (
perm'.tindo a efecti'
proclamadas, foi ar
nos dias 18 e 19, qu
que incluia assuntol
coordenação nas esf
mica, até a concert¡

A reunião dos
ros dos cinco paÍses
a colaboração econó
nião s,aiu um relatór
e aprovação da C:n
questões pontuais.

Os Chefes de tr
a situação de cada p

cooperação, a situaç

Conservclr qqu¡lo que temos ilt c

I

Apoio directo oo csrmponêr
A necessidade de um

apoio directo ao cam-
ponês por parte de téc-
nieos do Desenvolvi-
me4to Rural e da dis-
tribuigão, a tempo; de
sementes e materiais de
trabalho aos agriculto-
res, foram defendidas
pelo Primeiro-Ministro
durante as reuniões com
as populações de Oio. 

r

ì

Victor Saúde Ma¡ia
insistiu muito na utili-
zação da tracção animal,
como forma de aumen-
tar as áreas cultivadas
e de poupan os esforços
aos homens grandes, já
cansados pelo trabalho

foi feita no entanto pelo
Primeiro-Ministro âos
jovens da região, que
fogem todos para a ca-
pital em busca de luga-
res nas empresas ou de-
d:cam-se à vadiagem,
esquecendo-se, segundo
ele, que temos uma ou-
tr¿ empresa mais rica e
que carece de mão-de-
-obra e que são os nos-
sos lugares e bolanhas.
Victor Saúde Maria p¡o-
meteu ainda,que o Go-
verno esforçar-se-á no
sentido de adquirir car-
¡oÇas para tracção ani-
mal, o que permitirá fa-
cilitar o transporte dos
produtos.
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n erencto OS CINCO : üma pãgina

tal, saudada por todos
aqueles que em Á'frica
e no mundo defendem
o princípio de coopera-
ção entre os povos'e lu-
tam pela þaz e pelo pro-
gresso", diria Aristides
Pereira no discurso
inaugural.

A continuidade d.a lu-
taeoenaltecimentodos
feitos heróicos dos po-
vos que anteriormente
perteneeram à antiga
CONCP foram motivos
oue mais nortearam o
espfrito d,a Praia, onde
mais uma vez a aProxi-
maqão desejada eonsti-
tuiu motivo de evocaeão
dopassadoeoreflectir
conjunto sobre a aetual
con'iuntura política in-
ti:rnacional.

..Os motivos que nos
reunem aqui hoje são
múltip'los: trata-se, em
primeiro luEar, para nós,
numa eonjuntura inter-
nacional eomplexa e ca-
da vez mais preoeuþâñ-
te para os nossos Esta-
dos tomados individual
e eolectivamente, de
apreciar de forma eor-
recta a situacão que
prevaleee no Mundo, a
de melhor definir a nos-
sa aeeão eonjunta na
resolução dos eonflitos
e das erises clue afeetam
a arena internaeionalo,
frisou o Presid,ente ea-
boverdiano.

A este proPósito di"se
ainda que'as ingerên-

Bernardo Vieira regressou an-
t-de participar, na caPital ca-
lerência dos Chefes de Estado
þretário-Geral do PAIGC afir-
lerece a sua capital Para rece-
residentes dos países africanos
rtuguesa.
e é a primeira vez que vamos
le Estado, apelou a todos os ci-
u a participarem activamente
ipara a realização do encontro.
üe 21 a 22, o terce:ro encontro
lm passo para a materialização
los dos nossos povos a darem
i construção do progresso nos
efeito, o sucesso do Encontro,
o das decisões de colaboração
ldida da Reunião Ministerial;
¡ós a discussã'o de uma agenda
e vão desde a colaboràção e
polttica, diplomática e econó-
a nível internacional.

istros dos Negóc:os Estrangei-
,U Uma cOmisSãO ..Ad hoc" para
a, cultural e social. Desta reu-
¡ue foi submetido à apreciação
r que tomou resoluções sobre

Io, depois de exposições sobre
os mecanismos de fortalecer a
na África Austral, Médio Ori-

ilo r¡rtaÜrt

cias e as agressões¡ âg-
sirn como a polltica do
facto consumado estão
em vias de se tornarem
práticas . de Estado que
suplantam o Direito-.

*Cabe-nos, durante o
encontro, extrair os en-
sínamentos desta situa-
ção e examiirar as vias
e os meios para uma ac-
çãò coordenada e eficaz,
susceptível de preservar
as nossas soberanias tão
caramente' conquistadas,
a nossa integridade ter-
ritorial e as aquisiqões
das nossas independên-
cias", defendeu o Chefe
de Estado de Cabo Ver-
de para aereseentar que
..a situação prevalecente
na Repriblica Popular
de Angola, vítima duma
guerra não rJcelara.la
movida pela África do
Sul, e as, ag¡essões per-
rretradas eontr,a a R:ptl-
blica Popular de Mo-
eambique serão objecto
de uma análise atu-
radatr.

CONTTNUAR A LUTA
INICIADA

Ao referir-se à eoope-
raeãO entre OS ..eineo",
Aristides Pereira reeo-
nheceu a insufieiêneia
rJas aceões neose sentido.
Como é fácit constatar,
após, a eimeira de Ma-
nuto verificou-se a ino-
p.erância de estruturas
às quais devcriam caber

a tarefa de velar pela
aplicação das decisões
e, consequentemente, es-
tabelecer bases para
um,a colaboração mais
eficaz.

Por isso, o eneontro
de velhos eompanheiros
de trincheira foi tam-
bém ".oeasião 

para exa-
minar, no contexto par-
ticular que é o hosso; as
vias e os meios para me-
thorar e consolidar as
nossaq relações de coo-
peração em todos os do-
mfnios para que se dê à
no-qsa solidarieda de polí-
tica uma base objectiva
que ihe assegure a coe-
rência, a eontinuidade e
a eficácia.

..P¡ra isso âcfêSr
eentou o Presidentre Pe-
reira - precisamos de
eri,ar os meios e estabe-
lecer. as vias que nos
permitam o empreendi-
mento de acções concre-
tas no quadro do Aeor-
do Geral de Cooperação
Económica que institui-
mos entre nós e assegu-
rar a rnaterialização das
nossas decisões.

Por outro lado, o sig-
nifieado da Conferência
seria alvo de referência
do Presidentr-. do país
anfitrião na cerimónia
de encerramento. ..ñes_
te momento em que aca'
bamos de escrever maiq
uma página de solidarie-
dade militante e de con-
fiança no futuro nesta

lionga caminhada co-
mum, pela forma fra-
ternal e confiante como
decorreram as nossas
conversações, pelos as-
suntos extremamente
sérios e fundamentais
para o futuro dos noSsos
Estados, soubemos eor-
responder aos anseios
dos nossos povos respec-
tivos e aos nobres ideais
dos nossos imortais líde-
res e heróis: Eduardo
Mondlane, Amílcar Ca-
bral e Agostinho Netoo.

Segundo as suas pala-
vras, um dos significa-
dos rnais profundos da
II,"l Conferência, _ reali-
zada quase um decénio
após as nossas indepen-
dências, é.a consú,atação
de que os nacionalistas
e guerrilheiros de on-
tem que souberam assu-
mir as suas respon"abili-
dades perante a his'tória
na defesa do seu ideal
revolueionário, dispostos
a sacrificar a própria
vida pela causa do povo,
sR tornaram homens de
Estado. *Imbuídos da sua
longa experiência de lu-
ta, conseguiram progres-
sivamente reduzir e ul-
traoasscr as inúmerasr
dificuldades da tarefa
,eornplexa da edificaeão
de Estados e instituições
sólidas e eneontram-se a
,dirigir de forma coeren-
teeriqorosaoproeesso
tão complexo e exaltan-
te rla eonstruQão de uma
sociedade nova>f, salien-
t'ou o líder cabover-
diano.

Aristides Pereira fri'
saria,que a imPlementa-

c

ção da cooperação eço-
nómica entre os cinc6
países é fruto de uma re-
flexão amadurecida que
..se não exclui a auto-
-crítica pelos magros re--
sultados atQ agora con-
seguidos, não deixa de
reconhecer os condicio-
nalismos¡ que nos lìmi-
tarn, que vão desde a
destruição doscircuitos
económieos à dispersão
geográfíca-.

Após referir que a lu-
ta pela Reconstrução
Nacional id,entifica-se
com a luta de libertação
nacional. nTrata-se de
defender o nosso direito
ao desenvolvimento, o
ncsso direito de traba-
lhar, produzir e colher
o fruto do nosso traba-
lho e sacrifícios. Trata-
-se também de preser-
var as nossas conquis-
tas e o nosse direito de
viver lÍvres na socieda-
de e sistema político que
os nossos povos escolhe-
ram>, precisou.

O MUTTO
QUE NOS UNE

¡O nosso encontro em
Cabo Verde não é o re-
sultado de circunstancia-
lismo imposto, mas sim
dl? um processo de luta
onde fomos agentes ac-
tivos, criando a noss,a
própria história, con-
quistando a nossa digni-
daãe de cidadãos liwes,
construindo náções a
partir dasr ruínas da
opressão e da humilha-
ção coloniais., disse Sa-
nnora Machel no dispur-

Cimeiro do Proio

, :r:f -rnsï
so de resposta, -em no-
.me dos Chefes de Estado
de Angola, Guiné-Bis-
sau, Moçambique e S.
Tomé e Príncipe, às pa-
lawas de ArÍstides Pe-'reira.

*Pereorridos milhares
de quilómetros sentimos
aindaoealoreafrater-
nidade e famÍliaridade
da nossa própria têrra,
Eentimos o nosso eora-
ção tão próximo que
fundimos no mesmo sen-
timento a alegria de es-
tar nesta terra livre e
independente. Ape-<ar da
longa distâneia, apesar
das diferenças horárias,
apesar de situados em
oeeanos {iferentes, as
nossas eapitais vivem
o mesmo ritmo, a mes-
maalegria eaemoção
de nos eneontrarmos
com companheiros de
armas com quem parti-
lhamos, o sqerifício da
Ii¡ta e júbilo da vitóriao,
continuou o Presidente
moçambicano.

Samora Machel defen-
deu a necessidade äe se-
rem encontradas vias
adequadas para o refor-
ço da cooperação entre
os cineo Estados. A este
propósito começaria por -
dizer que *o muito que
nos une, a vontade polÍ-
tica de aprofundarmos
as noq.sas relações não
encontrou ainda uma
resposta satisfatória no
plano da nossa coopera-
ção económica. A nossa
tarefa não é a de pro-
curarmos as' desculpas
possfveis, mas sim a de
encontrarmos asr solü-
ções correctas e justas*.
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rror o dinomizuçfro dos decisõe¡
r
ente e Timor-Leste, aprovaram decisões re exprimiram
a \¡ontade políticâ na supéração das dificuldades. Re-
lativamentè a esses problemas, decidiram melhorar a

coordenação de esforço diplomático na concretização
das opções comuns do não-alinhamento e à promoção
de reiações de cooperação para o desenvolvimento dos
cinco paÍses; Foi também tomada a decisão de se coor-
denar o esforço diplomático conjunto para a denúncia
e condenação das agressões contra, Angola e Moçam-
bique e para a desarticulação de quaisquer manobras
què ameacem qualquer dos cinco países.

No que se refere às questões internacionais, deci-
diu-se a incretnentação do inþrcârnbio de informa-
ções sobre análises è posições em matéria de política
internacional e a intens:ficação da concertação no âm-
bito das organizações internac:onais, sobretudo a OUA,
o Movimento dos Não-Alinhados e a ONU:

Sobre a possibilidade ou necessidade de se cons-
tituir um quaclro institucional, a terceira 'reuinão

cimeira estabelece que cabe ao país anfitrião de cada
Conlerêircia'assegurar a dinamização geral da execu-
ção .das decisões da mesma até a realização da próxi-
ma. Igualmente, e neste quadro, ficou decidida a cria-
ção qè urna Comrssão lVlinisterial com as funções de
perspectivar, acompanhar e promover todas as acções
na ã.e" da cooperação. A Comissão compreenderá
quatro subcomissões correspondentes aos sectores de
Finanças, lransportes, Comércio Externo e Formação
de Quadros.

Voltaremos a este ass,unto na próxima edição.
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Bonlica G Aiudr nas Gonpottções elrlc&nas
Finalmente, foi solu-

cionado o ..contencioso,t
que opunha os órgãos do
desporúo nacional (Se-
èretaria da Juventude e
Desporto e Federação
Nacional) às organiza-
ções internacionais de
futebol. De facto, se-
gundo informações ofi-
ciais, as nossas equipas
já foram inscritas nas
competições africanas
a nível de clubes para o
ano de 1983: Benfica na
Taça dos campeões e
Ajuda Sport na dos
Vencedores das Taças.

Segundo a mesma fon-
te, com a liquidação da
dívida e o envio dos es-
tatutos da Federação
Nacional de Futebol
para os órgãos desporti-
vos da .A,frica, as portas
das competições africa-
nAS fOram ..reAbeftasrt
para as equipas da Gui-
né-Bissau

A selecção nacional de
basquetebol na catego-
ria de júnio¡ não se des-
locará, mais uma vez,
ao torneio desta rnoda-
lidade, realizado no qua-
dro da zona desportiva
nP 2, a disputar em Ma-
li de I a 10 dp Outubro
próximo. Esta notícia, já
comunicada aos júnio-
res, basreia-se no facto
de que o o¡@mento dis-
pronível na Secretãria de
Estado da Juventude e
Desportos não perrnite
ao .luxo" da turma na-
ci,,onal esûar presente em
Mali.

Esta decisão foi toma-
da num despacho do
camarada Primeiro-Mi-
nistro, Victor Saúde
Maria, após t'er sido
consultado pelo Secre-
tário de Estado da Ju-
ventude e Desportoq,
Adelino Nunes Correia.

Nd nossa deambula-
ção, fomos encontrar os
jovens seleccionados,
abatidos, comentando,
compungidos que é des-
cabido a Secretapia de
Estado da Juventu-
de e Desport'os (SEJD)
os convidar para três
meses de intensivos trei-
nos, para. depois comu-
nicar que não existe or-
çamento suficiente para
a deslocação. Para eles,
esta verdade toma outra

Anúncio

1. Faz-se público qrie
por despacho de 7/9/82
do Primeiro-Ministro,
foi autorizada a, abertu-
ra do concurso docu-
mental e prático para
escriturários dactilógra-
fos aos cidadãos maiores
de 18 anos, com habili
tações mínimas de 6.4
classe.

2. Os candidatos ao
concurso entregarão o5
seguintes documentos:

- Requerimento

Para além destas com-
petições, seremos repre-
sentados igualmente na
Taça ..Eyadema" (insti-
tuída pela UFOA) pela
UDIB rìa sua qualidade
de vice-campeã.

Recordámos que o
afastamento da Guiné-
-Bissau nas competições
africanas a nível de clu-
be,s, deveu-se, em gran-
de parte, às dívidas con-
traídas com o Conselho
Superior do Desporto em
Africa (CSDA) e, conse-
euentemente, com a
F,IFA. Dívidas essas m0-
tivadas pelo não paga-
mento das, quotas a que
todos os membros estão
sujeitos.

SELECçÕES DE
FUTEBOL NAS
COMFETIÇÕES
DA CEDEAO

Entretanto, a nossa
participação n'o despor-

dirnensão já que para o
torneio dê Mauritânia a
situação foi idêntica.

Mais um caso no nos-
so mundo desportivo.
Atendendo ao facto de
que estes jcvenq perten-
cem, praticamente, à ú1-
tima geração de basque-
tebolistas do paÍs, en-
trámos em contacto com
.Tugo Rodrig¡.res, convi-
dado pela Secretaria pa-
ra desernpenhar o papel
de..timoneifo> desta
equipa.

Rodrigues¡começou por
nos afirmar que <<o ca-
marada Adelino Nunes
Correia infornaou-nos
que não teve conheci-
mpnto da existência de
equipas de basquetebol
na Guiné-Bissau. No en-
tanto, não estranho que
o camarada Secretário
não tenha esse conheci-
mento, ljá que solicita-
mos a présença de um
elemento da Juventude
e Desportos aos nossos
treinos e, curiosramente,
isso nunca sucedeu. O
que mais adrnirou foi
o facto de nos terem
convidado para os trei-
nos>>.

..Para nós - diria 1o-
go de seguida - psths
competições são bastan-
te vantajosBs. Porque,
parà além de permitir
intercâmbios entre os

to africano estender-se-
-â, ainda este ano, à
mais alta representativi-
dade. Com efeito, a.se-
lecção nacional de fute-
bol, na categoria de sé-
nior, estaná presente na
Taça Houphouet Boigny,
oferta do Presidente da
Costa de Marfim âos
países da CEDEAO (Co-
munidade Económica
dos Estados da Africa
Ocidental) enquanto a
tnrma nacional de Jú-
nior participará no tor-
neio para a disputa da
Taça Shehu Shagari,
oferta do Presidente da
Nigéria à CEDEAO.

Para estes últmos tor-
neios, a Secretania son-
da, neste momento, os
treinadores e prepara-
dores físicos que coman-
darão as duas selecções
n,acionais.

Decorrem ainda os
estudos para a criação

jovens de várías nações;'
são o prelúdio de uma
maior experiência para
os júniores. Na sua aná-
ld.se, o nosso entrevista-
do consideía que, para
além deste facto inegá-
vel, aqsim os jovens en-
caram mais a sério o
basquetebol do que limi:
tarern-se, simplesmente
aos psporádicos torneios
realizados no país entre
as três equþas que já se
conhecem táctica e tec-
nicamentett.

PRETENDEMOS
DESENVOTVEB
O BASQUETE

Na sua lógica de pen-
samento, este jovem
treinador afirmou: ..Cer-
tas pessoas perguntam
como se pode formar
uma selecção atendendo
que existe só três equi-
pas, no país, ten"do como
consequência a enexis-
tência ùe um campeona-
to. Mas será que a cul-
pa é dos amantes do bas-
quetebol, que treinarn
horas seguidas para que
a modalidade não mor-
ra, ou então é da Secre-
taria da Juventude e
Desportos?''

..Não falo simples-
mente porque estes jo-
vens, não estarão.presen-
tes no Mali. A nossa pre-
tensão, ao fi¡n ao cabo,

das federações das ..res-
tantes" modalidades ou
melhor das associações,
nome que mais se ajus-
ta já que não se conse-
guirá recursos humanos
em número satisfatório
para preencher as diver-
sas secções que uma Fe-
deração exige.. Isto para
não mencionar a quåse
inexistência de equipas
praticando as ditas mo:
dalidades pobres.

Apuramos que a Se-
cretaria da Juventude e
Desporto pensa, em pri-
meiro lugar., reparar os
recintos destas modali-
dades que se encontram
rem estado de deterioriza-
Ção, ao mesmo tempo
clue tentará solucionar a
carência de equipamen-
tos.
' Por outro lado, os atle-
tas que forrnam as
equipas do BNG e FARP
são apontados como fu-

não é conhlecer palsesl
mas a nossa preocupâ-
ção, a de todos os aman-
tres do basquet4 é fun-
darnentalmente o desen-
volvimento desta moda-
l[dade na base da for-
mação integral do ho-
mem novo>,

Era precisBmente on-
cle propuáharnos chegar
e, aprovgitando a deixa,
interrog$mos: qrral é na
sua opinião a via ade-
quada para a incremen-
tação da modalidade em
causa?

..Falei corn o camara-
da Lobo de Pina - re-
torquiu rapidamente -que devem motTvar os
jovens maip experientes,
ins,tigando-os no sentido
de dirigirem seminários
para a firrmação de mo-
nitores de categoria ..C"
e treinadores do grupo- -

-8, que por sua vez ope;
rariam no çio das rnas-
sas populares.

Ou, então, que
distribuam os ac-
tuais atletas, que pos-
suem boa vontade mas,
sem apoio, pelas equipas.
Com isso, tenho a certe-
za absoluta que forrna-
riam novosi atletas que
dentro de dois anos, no
mínimo, e @m treinos
planificados, poderiam
participar numa compe-
tição de basquete>'.

De salientar que na p¡i-
meira mão os zambianos
bateram igualmente os
zimbabweanos por 2-1.

0utros resultados,:
Hearts of Oak, 2-USK
Argel, 0 e Arabs-Con-
tractors, 3-Africa
Sport, 0.

A vantagem de dois
golos, construÍdos pelo
Africa Sport de Abidjan,
não foi suficlente para
evitar a sua elimiñação
na segunda mão frente

turos treinadores dos
clubes, depois de uma
reciclâgem a progra-
mar.

Solucionado este pro-
blerna (calculamos ã
longo prazo da forma
como as coisas andam),
considerads primordial
Pela Secretaria, os clu-
bes terão que recrutar
os seus atletas como
sucede com as secções
do futebol.

<I,INO CORREIA.:
T'ORTAS MAIS
ESTREITAS

Quem passa nas ime-
diações do estádio Lino
Correia tem a nÍtida im-
pressão que a anuncia-
da reparação geral co-
nreçìlu neste património
desportivo, tendo os por-
tões nova moldura de
forma a permífir entra-
da para uma só pessoa.

A terminar a nossa
conversa, rematou que
os seleccionados con-
cluÍram que a Secreta-
ria de EStado da Juven-
tude e Desportos tem
maiores gastosl com o
futebol do que com o
basquetebol, at'endendo
que treinaram com os
seus equipamentos e
nunca exigiram estágios.

aos egÍpcios de Arabs
Contractors.

TAçA DOS
CAMPEOES

A equipa de Dragon
de Yaoundé, que milita
na qegunda divisão de
Camarões ¡epresentará
os camaroneses na pró-
xima edição da Taça dos
Vencedores das Táças,
graças a sua vitória na
final da Taça daquele

$emnnu üu luvenluüc

Contudo, indagamos
que estas obras nada
têm a ver com âs que
estavam previstas. An-
tes pelo contrário, foi
um simples pedido da
Secretaria à Construtora
Afric,ana (vencedora do
concurso) no sentido de
r.fecharem" o po¡tão
para que o acesso ao..Lino Correia'" possa
ser ..disciplinado', e re-
p.arar os balneários que
se encontram em péssi-
mas condições.

Só que o oálculo limi-
ta-se simplesmente a
odisciplinar" a entrada
do público e não leva
em conta as aglomera-
ções que se verificam à
qaída do estádio no fim
dos grandes encontros.
Facto este que leva os
espectadores a recorre-
rem ao portão dos car-
ros com perigo para aci-
dentes irreparáveis.

..Bem, pa?a mim - con-
cluiu - acho que o esta-
do de espírito é fruto
da frustração do momen-
to que passará com o
tempo". Esta frase vèm
na sÞquência de alguns
afirmarem que fica-lìtres
mais fácil praticar o fu-
tebol possuidor de mÍ-
nimas condições.

país frente à formação
de Dihep-Nham, tam-
bém da segunda divisão.
O resultado foi de um
empate a uma bola, be-
neficiando o Dragon da
vitória na marcação de
grandes penalidades
(5-2).

Recorde-se que o Dra-
gon teve a proez¿ de
eliminar o Canon de
Yaondé, um dos gran-
des do futebol camaro-
nês, nas meias finais.

Bosquete: Júmiores faltam ao torneÍo de Nf¿tÍ

A finai,do torneio inter-bairros, p,romoví-
do pela JAAC no quadro da Semana Nacional
da Juventude, terá llugar provavelmente hoje
entre as formações de Reno/Gambiafada e o
vencedor do jogo Bandim-2-B,anculém (dis-
putado na passada quinta-feira). ,

Esta equipa conquistou este direito ao
derrotar a selecção do bairro dre Chão de Pa-
pel/Varela pop 2-1.

Entretanto, o protesto do Bairro de Mis-
sirá no jogo com Bandim-2, que inicialmente-
info¡mara-se de que fora considerado proce-
dente, foi novamept'e apreciado e dado por
improcedente.

Por outro lado, nos desafios realizados no
pavilhão da UDIB houve rnuita falta de com-
parência nas partidas matrcadas na passada
quarta e quinta feiras. Porém, já foram apu-
rados os vencedores em algurnas modaiidades:
em basqrletebol, devido a falta de cornparên-
cia das FARP, o BNG levou o ceptro e em
andebol a taça pertenceu a SOCOGEL sem
que realizasse uma única partida, por falta de
comparência das equipas do BNG e da E.N.E.
F.D. respectivamente.

Fulebol ufricono
- Certidão de idade

- Certidão de habili-
tações literárias.

3. O referido concur-
so terá início a pa¡tir
da data de publicação
no jornal *.Nô Pintcha",
por 30 dias.

As minutas dos re-
querimentos encon-
tram-se afixadas no
átrio do Ministério da
Educação Nacional e
Delegacia Regional.

A equipa zambiana de
Powers Dinamosr quali-
ficou-se para as meias
finais da Taça de Ä.frica
dos Vencedores das Ta-
ças em futebol, batendo
o Cap United de Zimba-
bwé pop três bolas sem
resposta, no jogo da se-
gunda rnão dos, quartos¡
de final.

Os golos foram apon-
tados por Chola aos 12 e
52 minutos e Chris
Mtonga aos 60 rninutos.
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TCHAD
A tentoçõo
seporotisto
O corpnel Abdelka

der Kamougue *prJ
parava-se> para pro-
clamar uma separa-
ção do Sul do Tchad,
afirmou no domingo
passado ¿ rádio ofi-
cial tchadiana, que
declarou ter recebido
um -dossier secreto*
do antigo chefe sulis-
ta sobre a preparação
deste *projecto-.

A sepapação pro-
jectada pelo coronel
Kamougue seria de-
nominada *República
do Logone* e teria
por bandeira três
bandas verticais *ne-
g r a-vermelha-ama-
r e I a-, sublinhou a
Rádio-Tchad.

Segundo a mesma
fonte, só uma even-
tual oposição dos
chefes de Estado afri-
canos a uma *balca-
nização.do Tchad
atrasou a separação
do sul. ..Esta opera-
ção, em que Kamou-
gue não passou de
um joguete, foi or-
questrada e financia-
da pelos hegemonis-
tas que inspi.raram a
separação de Biafra
daNigériaeoKatan-
ga do Zaire", acres-
centou a mesma rá-
dio.

Recrrde-se que o
coronel Kamougue
te¡ia sido forçado a
¿bandonar Moundou,
sede do *Comité Per-
manente- que presi-
dia no sul do país,
quando esta região
sofreu a investida, no
princlpio de Setem-
bro, dos oficiais que
se opunham à sua po-
lítica, aliados às tro-
pas de Hissene Hq-
bré.,

Quatro paÍses da América Central Honduras,
GuatenraLa, Salvador e Nicarágua, clom fronteiras
comuns, atravessam um período de grande agita-
ção polÍtico-militar.

Nas Honduras, dez guerrilheiros do comando
..Cinchoneros* detinham desde a sernana passada
mais de uma centena de reféns, na Câmara de Co-
mércio e Indústria de São Pedro Sula, a segunda
cidade do paÍs, ao norte da capital. Entre os detidos
encontram-se os rninistros da Economia, das Finan-
9âs, o pres:dente do Banco Central e os principais
empresários do país.

O comando *Cinchoneros> apresentou um¿
exigência de oito pontos principais: a libertação de
?0 *presos ou desaparecidos* políticos; termo da
¡epressão contra as organizações populares, revolu-
cionárias, progressistas, operárias e camponesas;
expulsão dos conselheiros militares americanos, is-
raelitas, chilenos e argentinos das Honduras; ex-
pulsão dos grupos de ex-soldados somozistas e ni-
caraguenhos refugiados nas Honduras; e o termo

O líder social-democrata sueco Olof Palme
voltará novamente a ocupar o caÌgo de Primeiro-
-Ministro da Suécia, depois da vitória do seu parti-
do nas eleições legislativas, realizadas no domlngo
passado.

Embora o Partido So- Do, que deverá to-"J
cial-Democrata tenha posse a BdeOutubro,
obtido 166 lugares dos após a demissão do ga-
349 do Riksdag (parla- binete chefiado p e I o
mento sueco), foi graças centrista Tbrbjoern Fae-
a umâ coligação com o lledin.
Partido de Esquerda (20 O desernprego, sobre-
lugares) - os comunis- tudo entre os jovens, e a
tas suecos - que garan- carência de competitivi-
tiu a maioria absoluta dade da indústria sueca
necessária à formação são os pnincipais legados
do próximo gÐverno. do antlgo governo' que

Por outro lado, o par- esteve seis anos no pD-
tido de Olof Palme be- der: O u t r o problema
neficiou também da d,i- sueco é a necessidade de
visão dos partidos bur- investimentos.
gueses, onde a retirada
dos moderados enfra- Como sublinham os
queceu a antiga aliança sues adversários, a esta-
que dirigia o país. tura internacional de

Olof Paime não basta
Apelando to d o s os para rosolver as dificul-

partidos para instaura- dades do país. O próprio
iem -um diálogo mais líder social-democrata já
amplo possível'", Olof advertiu que não voltou
P a I m e já começou a ao poder <<como salva-
preparar o novo gover- dor da naçãoo, rejeitan-

da intervenção armada hondurenha contra o povo
salvadorenho.

Um porta-voz do governo, no termo de uma
reunião de urgência entre o presidente Roberto
Cordova e os seus ministros, na segunda-feira pas-
sada, afirmou a disposição presidencial de negociaç
com os sequestradores. Entretanto, dois dias antes,
quando a polícia tentava tomar o edifício, morreu
um empregado e dois empresários ficaram grave-
mente feridos.

Honduros: luüul üccfi0 üu gue]lilhu

Desde o início das negociações, que integram'
da parte do governo o Núncio Apostólico e o bis-
po da c:dade, 46 dos 105 detidos foram libertados
pelos guerrilheiros.- 

Entretanto, os .Cinchoneros* fizeram chegal
r ''-' : -.. . ., l:.

aos jornais hondurenhos .uma llsta de prisioneiros
políiicos, cuja libertação exigem. Esperam aind¿
que o governo autorize a publicação de um extenso
manifãsto denunciando o regime hondurenho.

Suécio: Sociui¡-democfoto¡ no podef
com opo¡o Gomuhistu

do ao mesmo temPo os
que o acusam de querer
*levar o país para o co-
lectivismo*.

FLANO
SOCIALIZANTE

A principal platafor-
ma eleitoral social-de-
mocrata é baseada num
esquema de poupança
obrigatório e de investi-
mento, tanto para os
trabalhadores como para
as empresas, destinado
a constituir um fundo
que financiaria a indus-
tria.

Os adeptos deste pla-
no afirmam que o fundo
garantiria o investimen-
toeprotegeriaoempre-
go, tornando a indústria
mais democrática. Por
seu }ado, a oposição é
contra este plano que
qualifica de *socialismo
de fUndoS", ConSideran-
do que com este sistema
oseria alterado o padrão
da propriedade na in-
dústria 'sueca e daria

mais peso aos sindicatos
na balança do poder Po-
IÍtico-.

Paradoxalmente, sa-
be se que OIof Palme sê
opõe pessoalmente ao
plano dos *fundos de
poupança e de salárioso,
mas este foi aProvado
pelo congresso do Parti-
do.

Ahtigo Primeiro-Mi-
nistro de 1969 a 19?6,
Otof Palme tem 55 anos
deidade,eéaPersona-
lidade política mais co-
nt¡ecida do seu País. Du-
rante o seu primeiro go-
verno contribuiu Para a
resolução de muitas das
mais importantes refor-
mas operadas na Suécia.
A suå. política externa
caracterizou-se Por uma
certa solidariedade com
o ..Terceúro Mundo".

Antes de se dedicar à
carreira política Olof
Palme foi jornalista, ac-
tividade em que traba-
thou em vários sectores,
do desporto à literatura.

Congresso da Polisá'rio e impasse cla otlA
Mohamed Abdelaziz, secre

tário-geral da Frente Polisário'
conviãou o presidente argelino
Chadli Bendjedid a ParticiPar no
quarto congresso do movimerrto
sãharaui, a realizar brevemente
nos territórios libertados da Re-
pública ^Á,rabe Saharaui Demo-
cr'ática (RASD).

O convite foi entregue na
segunda-feira em Argel PglIUo-
hamed Lamine, Primeiro-Minis-
tro da RASD, a Cherif Messaa-
dia, segunda personalidade da
FLN, o partido no Poder na Ar-
gélia.

Este congresso será o quarto
na história da Frente Polisário.
No decurso desta reunião magna
é que são tomadas as grandes de-
ci;sões políticas e são eleitos o Co-
mité Executivo e o Bureau Polí-
tico da Frente Polisário. O con-
gresso estabelece ainda um Pro-
grama de acção nacional e fixa
os estatutos da Frente Polisário.

O primeino congresso reali-
zou-se a 10 de Maio de 1973, altu-

ra em que os patriotas saharauis,
depois de terem tomado cons-
ciência da impossibilidade de se
atingir uma real libertação ape-
nas pela luta política, decidiram
criar a Frente Polisário, que é a
sua vanguårda político-militar.

A 25 de Agosto de 1974, te-
ve lugar o segundo congresso,
gue fixou como objectivo a lut¿
por uma verdadeira indePendên-
cia. sob o lema: ..As massas ga-
rantem a guerra de libertação'.
Finalmente, em 28 de Agosto de
1976, efectuou-se o terceiro con-
gresso da Polisário, cuja linha
geral é sintetizada pela palawa
de ordem central: oNem paz nem
estabilidade na região antes do
retorno ao território nacional e à
independência total'.

O próximo congresso deverá
desenrolar-se numa conjuntura
particularmente decisiva para a
luta do povo saharaui, que trava
uma batalha Çiplomática impor-
tante no seio da organização da

Unidade Africana, onfle a sua
presença como membro efectivo
é contestada por uma fracção
minoritária da OUA.

Embora a relação de forças
no terreno militar seja o factor
determinante no conflito do Sa-
hara Ocidental, mas não Pode Por
si só resolver a questão.

Até aqui, a Frente Polisário
cronjugou magistralmente os dois
aspectos da luta militar e diPlo-
mática. Mas agora a divergência
na OUA tomou um carácter cru-
cial, n,a medida em que os aliados
do Marrocos não hesitaram em
provocar a paralizia dos traba-
thos da organização panafricana,
a pretexto da ilegalidade da ad-
missão da RASD.

O congresso da Frente Poli-
sário poderá indicar uma via pa-
ra sair do impasse, sem contudo
renunclar aos direitos inalien'á-
veis do povo saharaui à indepen-
dência,
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ECONOIIIIA
LOME - As fronteiras

entre o Ghana e os paf-
ses vizinhos foram fe-
chadas na quarta-f,eira
de manhã, anunciou a
Rádio-Accra captada em
Lomé, precisando .que
esta medida destina-se a
permitir às autoridades
tomar importantes de-
cisões oeconómieas a
fim de fazer face à si-
tuaçã'o".

Entretanto, a embaí-
xada do Ghana em Fran-
ça confirmou' esta notf-
cia, preeisando que o
fecho das, fronteiras é
uma medida técniea des-
tinada a lutar contra o
contrabando e os tráfi-
cos de divisas. Os obser-
vadores sublinùram que
estas decisões poderão
ter objectivo na desvalo-
rização da moeda gha-
nens€, O..eedi*.
EMBARGO DE ARMAS

NOVA YORQUE - O
Conselho de Segurança
da ONU reuniu-se na
sggunda-feira para exa-
minar o relatório do eo-
¡nit6 ' estabelecido em
1977 pana vigiar a aplica-
eão de um embargo so-
bre 6 forneeimento de
armas à .Á,frica do Sul.

O embaixador Munos
Le<lo do Méxieo, presi-'
dente do eomité, indicou
ao Conselho de Seguran-
ça que pxistem várÍas
provas indirectas de-
monstrativas de que
eontinua a verificar-se
uma transferêncía ilfci-
ta de armamentos e de
mat'erial de diversos ti-
pos para o reqime ra-
cista de Pretória.
SUL DO TCITAD

MOUNDOU - Os ob-
servadores polfticos no
sul do Tchad constata-
ram que o controle
efectivo da parte meri-
dional do país pelos ho-
mens das Forças Arma-
das do Norte (FAN) de
Hissene Habre surpre-
endeu os dirieentes das
Forças Armadas Tcha-
dianas (FAÐ adversá-
rios do ex-lfder sudista,
coronel Kamouge. Por
outro lado, esta presen-
ca das FAN no sul do
Tchad teria provocado o
reeeio e a exasperação
da população local.
coNDENAçoES

NAIROBI - Um tri-
bunal militar do Quénia
condenou na quinta-fei-
ra pasqada sete antigos
membros da Força Aé-
re,a queniana a penas de
72 a 22 anos d¡e prisão,
por envolvimento na
tentativa de golpe de
Estado de 1 de Agosto.
DIVERGÊNCIAS

BONNA - O Primei-
ro-Ministro da Alema-
nha Federal, Helmut
Schmidt" formou desde
o último sábado um go-
verno minoritário exclu-
sivamente eomposto por
elementos do Partido
Social-Democrata (SPD),
depois de os ministros
do Partido Liberal
(FDP) se terem demiti-
do, rompendo a coliga-
ção governamental que
há 13 anos estava no
poder na RFA.
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Guiné-Bissau inde-
.pendente. Foi há nove
anos. O povo heróico da
Guiné:Bis$au escrevi¿
mais uma página da sua
rica história. Os depu-
tados à Assembleia N¿-
c:onal P. opular, nas co-

iinas do Boé, davam a co-
nhecer ao mundo a de-
cisão histórica do P.A.I.
G.C. de proclamar a Re-
púbiica da Guiné-Bis-
sau, um Estado sobera-
no que viria ¿ juntar-se

. ao rol dos paÍses inde-
pendentes do Continen-
te.

O acto, ímpar da his-
tória das lutas de liber-
tação, e que traduzia o
coroâ¡ de esforços con-
sentidos pelo povo,
conduzido pelo PAIGC
na sua lut¿ heróica de
onze anos, causou um
impacto na arena inten-

nacional, levando ao reco-
nhecimento imediato do
novo Es.t¿do surgido no
mapa da Ä.frica por vá-
rios países e organiza-
ções como a ONU e a
OUA.

Portugal, antiga po-
tência colonizadora,
mantendo a sua polïtica
demagógica e opüessora,
insistia ainda na sua
teima de não neconhecer
uma realidade palpável,
queéajovemNação
guineense forjada na lu-
ta de um povo que sou-
be enfnentar a sanha do
colonialismo e conquis-
tar a sua liberdade.

UITIA TAREFA
HISTÓRICA

Os acontecimentos do
25 de Abril, em Portu-
gal, que provocaram a

queda do fascismo, cria-
ram condições propÍcias
pa,ra o diálogo, que re-
sultaram no reconheci-
mentO ..de jure,' por
parte de Lisboa da Gui-
né-B:ssau independente
e sobenana.

Uma tarefa, não me-
nos árdua, aguardava o
povo guineense. Termi-
nada ¿ euforia dos pri-
meiros anos da inde-
pendência, ass:nalad¿
com a entrada do P.A.
I.G.C. em Bissau, uma
nova nealidade se apre-
sentava ao jovem país,
a reconstrução nacional,
partindo do zero, para a
criação de condições só-
cio-económicas que ie-
vassem opovoauma
vida de paz, progresso
e bem-estar.

Os primeiros passos,
a princípio vacilantes,
seriam encorajados com
a realização do III Con-
gresso do PAIGC, que
apontou a via orientado
dora para o desenvolvil
mento do país, assente
na agricultur¿, pedra
angu,lar da economia
nacional, com vist¿ não
sóaating:raautosufi-
ciênciá alimentar da
população como tam-
bém retomar as expor-
tações interrompid¿s
com o desencadear da
acção armada.

Ent¡etanto, essa ori-
entação cedo redun-
daria num fr¿casso, da-
do os desvios à linha
política do PAIGC por
parte do regime de
Luiz Cabral, que con-
duziu o país para uma
situação de instabilida-
de e de total dependên-

cia do exterior, atr,avés
da contracção de dívidas
fabulosas' cuja aplica-
ção su,scitava mrritas
dúv:das. Surgiram pro-
jectos ambiciosos que
se situavam fora do
âmbito da nossa opçã,o
do desenvolvimento
que devia partir do
campo 'para a cidade,
beneficiando em pri-
meiro lugar o campo-
nês, como forma de o
estimular para o au-
mento da produção e
da produtividade.

DIVÕRCIO
IMINENTE

O secto¡ agrícola,
considerado prioritário,
era muitas vezes rele-
g¿do para segundo pla-
no, em benefício da in-
dústri¿, com a monta-

gem de fábricas, conde-
nadas desde o início ao
fracasso, não só devido
à má gestão, como tam-
bém ao seu divórco
com a n"ossa opção do
desenvolvimento. As
pescas, por seu turno,
estavam muito aquém
de responder àquilo
que dele se esperava ao
serem criadas empresas
de pesca em regime de
socied¿de mista com vá-
r:.os p¿íses. O sector vi-
ria a somar desai,res su-
cessivos, pelo que a sua
representatividade na
economia nac:onal foi
praticamente insignifi-
cante.

Impunha-se, portan-
to, um repensar do pro-
cesso, dirigjndo os des-
tinos do país para o ru-
mo certo. Foi nessa óp-

tica que surgiu o Mo-
vimento do 14 de No-
vembro, levado a cabo
por um grupo de m:li-
tantes e dirigentes do
PAIGC, apoiados pelas
forças armadas e com
a total adesão do povo
em geral. O país conhe-
cia mais uma viragem
na sua histór:¿, que vi-
riaaconduziratrans-
formações significati-
rv'ASr"

BEDEFINIR A
oPçÃo Do
DESENVOLVIMENTO

O I Congresso Extra-
ordinário do PAIGC,
realizado um ano após
esse acontecimento,
confirmaria não só o pa-
pel do Partido como
forma dirigente da so-
c:edade guineense, co-

mo redefiniria a nos-
sa cpçao å um desen-
volvimento apoiado na
agricultura, que por sua
vez deve complementa-
¡izar o factor indústnia,
visando um desenvolvi-
mento harmonioso do
país, assente em bases
sólidas e de acordo co¡¡
as realidades concretas.

Hoje, nove anos pas-
sados, o nosso povo
continua a tr-,lhar o ca-
minho penoso, mas de-
veras honroso, da Re-
construção Nacional, ru=
mo ao desenvolvimento,
no sentido de fazer des-
ta terra a Pátria sonha-
da por Amílcar Cabral e
por todos aqueles que
derañ o seu sangue
pâra a consecussão da
liberdade e independên-
cia.

Guiné-Bis$ail inrinmßndßntn há I anos

Nas matas do Boé e sob a ameaça dos bombardeameùúos do¡ colonialistas, os primeiros ileputados d,a nossa flistériaproclauaaram a existência do ;ovem Esta(to inrtepende¡te e sol¡erai¡o
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O Projecto de desenvolvimento da Pesca Ar te"anal dos Bijagés, cujas actìvidades tiveram iní-
eio em Í9?8, no suadro'de urn finaneiqmento da S-DA (Agência sueca para o Desenvolùimento
fnternaciortal), encontra-se na fase final de amplìação das suas instalações na ilha turístíca de
Bubaque.

O complexo dispõe aggrra de duas fábricas de gelo que produzem dirriamente 8,5 toneladas
de gelo em flocos, o suficiente para cobrir as necessidades locais de eonservação do pescrdo. Foi
também instalada a segunda câmara fri,a, pa,ra a conservação do gelo e pescado, ambr¡s com uma
área de 350 metros cúbicos. ; I ,.,,*, -&s:ê*ì

Entre os edifícios recém-construídos, contam-se residências para funcionários, oficina de ià-
paração de motores ..fora de bordon, um armezém para eouipamentos de pesca, e uma cas¡ pa-
ra instalação de uma loja dos pescadores, previs ta para funcionar ainda este ano.

Conforme o nosso entrevistado, camargda Jorge Pimentel, responqável da Pesôarte, o piojee-
to vai beneficiar assim os pescadores com um cstabelecimento onde poderão empregar o dinheiro
que ganham úa ve,nda.do peixe, adquirindo assim objectos de uso diário, tais como lanternas eléc-
tricas e de petróleo, linhas e redes de pesca, anzóis, botas e capas impermeáveis, além de outros
produtos indispensáveis oo melhoramento das suas condições de vida.

O porto de Bubaque, segundo o eamarada Jorge Pimentel, já não está em condições de su-
portar o rnovimento crescente dos efectivos piscatórios do projecto. Por isso, a SIDA vai fin'¡n-
ciar a construção de um porto próprio de pesca, com cais acostável, cujas obras dbn¡em iniciar-se
em Novembro próximo, pale terminar entre Março ou Abril do próximo ano. O custo do porto es-
tá orçado em I milhão e 800 mil coroas sueces, ¡¡6¡trnte este extraído, do financiamento glbbal
ilo projecto dos Bijagós, previsto para o período de 1981-83.
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